
Por dentro do coração:
pesquisa busca
entender recusa
familiar na doação de
órgãos
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Estigma, falta de preparo da equipe
médica e o processo de luto dos
familiares podem ser fatores que
dificultam a doação de órgãos.
De acordo com a Associação Brasileira de
Transplante de Órgãos (ABTO), a fila de
espera por um órgão no Brasil ultrapassa
50 mil pessoas. O dado é preocupante,
principalmente quando alinhado ao
aumento do percentual de recusas em
doar, que atingiu 47% em 2022. 
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